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CONSHTUMTE: 
MOVO MSAFM)

A Assembtéia Nacionat Constituinte passa para o segundo turno de votação. Trabaihadores 
mobiiizam-se para garantir os avanços conquistados. Conheça ponto por ponto o que os sindica­
tos querem nesta nova etapa da Constituinte.(Págs. 2,3 e 4)

Professores em greve agitam o Rio
A greve dos professores 

do Estado do Rio m ohiti/ou 
90 por cento  da ca tegoria .

Movimento foi m arcado por 
atos dc protesto e criticas ao 
(ioverno do Estado.(Pág. 7)

Será dia 5 
juigamento do 
assassino de 

Margarida Maria
Acordo toi feito depois de 

m uito tem po de tuta e reivin­
dicação. Em cinco itens, com ­
p ro m isso s  da F unai c o m ­
preende apoio na infraestrn- 
tura com o fornecim ento de 
m aquinários e insumos.(Pág. 
t4)

Em Santa Catarina, 
acordo com a Funai 

expuisa homem branco 
da reserva de Nonoai

O crime foi cm S3. na Pa­
raíba. M argarida foi m orta 
com um tiro de espingarda. 
C rim inoso seria jutgado dia 
2b. mas advogado e testemu­
nhas de defesa não comparc- 
eeram.(t.Utima página)
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Constituinte Aconteceu

Veja o que querem trabalhadores 
e empresários no segundo turmo
A Constituinte se prepara para a votação em segundo turno. Os diversos segmentos 

da sociedade se mobiiizam para,acompanhar a votação e garantir conquistas do primei­
ro turno. No quadro abaixo e na página seguinte, estão as propostas defendidas por em­
presários e trabaihadores nos principais dispositivos a serem apreciados nessa etapa:

TEXTO APROVADO OOUEQUEREM
OSEMPRESÀmOS

O  QUE QUEREM 
OS TRABALHADORES
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Aconteceu Constituinte

* "Prote;3o em foce do outomoçõo, no formo do !ei" (Art. 8* inc. XX!V) -
* Eiiminor "na formo; 
da téi"

* "Prazo prescricíono) de cinco anoa, contados do tesõo de direito originário de reioçõo de omprego', soivó

roioçõo de emprego. Em se trotondo de troboihcdor ruroi, o prescriçõo aomente ocorrerá apóa o decurso de 
doía onoa do cessoçõo do controto de troboiho". (Art. y , inc. XXV!)

ihadores rurois, de modo a equipa­
rar o prazo prescricíono) (S anos) no 
campo e na cidode.

* "Os direitoa sociais doa trobaihodores rurois, previstos noa inciaoa iii, !X, X. Xii, XV, XX e XX!!, bem como 
nó pordgrofo onterlor, aerdo dfacípíinodoa em !ei que oa odoptord áa peculiaridades de suo atividade" (Art 
P.pgfoP)

* Supressõa de. toda o 
parágrafo.

* "È pro!b!do o troboiho noturno, perigoso ou !nao!ubre ooa menorea de deioito e quoiquer troboiho o meno- 
rea de quotorzo onoa, ao!vo no condiçõo de oprendi:" (Art. 80, pgfo y)

s Eiiminor 0 expressõo 
"saivo no condiçÕb dé

'  "É oaaegurodo o direito de greve, competindo ooa troboihodorea decidir aobre o oportunidade ou interesse 
que devom por meio deie defender" (Art.! 1) direitodegreve"  ̂""jurado o

'  "Oa obuaoa cometidos au)eitom oa responsáveis ás penos do iei" (Art. 11, pgfo P)
mento este parágrafo

IA .̂')2) ° ^ °  PtofÍMlonol, ou providenciórios Mjom objeto de dlKUKÕo e dellberosdo
* Supressõo dos ex­
pressões "coteglados 
dos" e "dos eerviços 
públicos"

cto XI)' '""""""3° ° serv.so! pubtico: de e ecomunico{õe! .t rt.M.jp
* Eiiminor a expressõo "o empresos 
sob controle ocionário e estotoi"

* "Trânsito, ttonsporte de bens e pessoos noa rodovioa e ferrovioa federoia, eatobeiecer e impiontor poiitico 
de educoçõo poro aeguronço de trânsito" (Art. 23, inc. X!)

* Suprimir "nos rodovias e ferrovias

* "fomentoro [Sroduçõo ogropecuário eorgoniiorooboatecimentooümentor" (Art. 24, inc. Vii) * Cortor o poiovro "orgonizor"

'  "Cobeóoa estodoa expioror diretomente ou medionte concessõo o empreso estotoi, com exciuaividode de 
distribuição, oa serviços ioceis de gás conaiiiodo" (Art. 26, pgfo P)

* Eiiminor o poiavro "estotoi"

* "A iei disporá sobre o competência do Tribuno! Superior do Troboiho, iimitados os recursos das decisões 
dos tribunois regionais, nos dissidios individuais, ooa casos do ofensos o Ütera! dispositivo constituciona! ou 
de iei federai. As iistos tripiices poro o provimento de corgos destinodos oos juizes do magistratura trabo- 
ihisto de carreiro deverõo ser eioborados poios ministros togados e vitoiicios" (Art.1 34. Pgfo P)

* Cortor o expressõo "iimitodos os 
recursos dos decisões dos tribunois 
Regionois, nos dissidios individuais, 
oos cosos de ofénso o Ütera! dispa­

ro!"
* "Recusando-se quoisquer dos portes á negocioçõo ou d arbitragem 6 focuitodo aos respectivos sindicotos

convencionais e iegois mínimas de 
pratoçõoootroboiho".

dos traboihadores, dos instituições de educaçõo e de ossistêncio socio!, sem fins tucrottvos, observados os. 
requisitos da iei" (Art. 178; inc. ii, aiineo c)

* Suprimir a expressõo "dós troba- 
ihadores"-

* "Grandes fortunas nos termos definidos ém ieicompiementor" (Art: 182, inc. Viü) 'SupressÕototoi do texto
'  "Os Estados e o Distrito federai poderõo instituir adicionei oo imposto de que trato o a^igo 102, inciso iii, 
incidente sobre iucros, ganhos e rendimentos de capitoi, até o ! imite de cinco por cento Óo imposto pago á' 
Uniõo por pessoos físicas ou jurídicos domiciiiodos nos respectivos territórios" (Art. 184, Pgfo 10)

* Corte totoi deste porágrofo.

° " "

atividodèsj ) j j j  ̂ j ,
Pgfo P  — A emprésó brasüeira de capitoi nacional poderá gozar, no forma da iei, de proteçõo e benoficios

poder decisório porá gerir suos oti- 
vidodes". , . - ' ' '

especiois temporários paro desenvoiver otividades por esto considerados estrotágicas paro o defesa nacio­
nal óuimprescindiveiaoodesenvoivimonto.dopoia. ' ?

trascondiçõesorequisftos:
d) exigir quê b cohtroie referido no parágrafo 1̂  se estendo ás otividades tecnoiógicos da empreso, assim 
entendido o exercício, de foto e de direito, do poder decisório poro desenvoiver ou absorver tecnoiogio, no 
forma por eia estoboiecido: e
bj determinar percentuois de porticipaçõo no copitai dos pessoas fisicos e residentes no pois ou entidades 
de direito públicos interno.
Pgfo 40 — No cqulsiçõo de bens de serviços, 0 podèr público dorá tratamento preferenciai á empresa nceio- 
nai(ort.200) - . . . .

' i ^

— Suprimir inteiromente o parágra­
fo 30, inclusive nós;súos oiineas o e 
b.

I ! '  - M ; í ; í - '  ü !  ' ! . ' '

* "Como agente normativo dê otividode econômico,.0 Estado exercerá funções de fiscaüzoçõo, incentivo e 
pionejomento, sendo éste imperativo poro 0 setor público é indicativo poro 0 setor privodo. (Art 203)

* Suprimir totoimente o "caput"

* "As toxos de juros reois, neios inciuidos comissões e quoisquer outras remúneroções direta ou indireto­
mente referidos á concessõo de crédito, nõo poderõo ser superiores a 12% ao ono. A cobronça ocimo deste 
iimite será conceituado como crime de usuro, punido, em todas os suas modciidodes, nos termos em que 0 
iei determinor" (ort. 22S, inciso !X) - ' '

* Eiiminor, no integro, este texto ' J 

. J

* "í vedada a porticipaçõo direto ou indireta de êmpresos ou capitais estrongeiros na assistência á saúde no 
Pois, saivo os casos previstos em iei". (Art. 232, pgfo. y)

*Supressõototo)doporÓgròfó j
' ' - ...............

'  "0 mtreodo interno integre o potrlmónlo.noclenol e terá incentivado de medo d vtob!ti:or o de,envolvi-, 
mento toltiirdlb Mció-écóndmlco', d bem-*e,to'r do'pópulo{dó e o ootõnomio tecnológico no No;óo, tepundo 
0 dirpoato em iogi,io;óo federal" (Art. 254)

'Eiiminoçõototai do texto . . .



PoMtica Aconteceu

0 movimento sindica! traça suas 
estratégias para o segundo turno

O movimente sindical está começando a arti­
cular sua estratégia para o segndo tumo de votações 
da Assembléia Nacional Constituinte. Mas não se­
rá uma atuação unificada. Sindicatos, confedera­
ções e centrais, refletindo suas divergências político- 
ideológicas estudam caminhos diferentes para ten­
tar garantir na nova Carta os pontos que entendem 
como fundamentais para os trabalhadores.

A Central Única dos Trabalhadores (CUT) que, 
segundo seu presidente Jair Meneguelli, tem inte­
resse em suprimir a unicidade sindical do novo tex­
to, poderá optar pela reeedição de cartazes com no­
me e foto dos constituintes que votarem contra os 
pontos defendidos pela entidade como fez durante 
o primeiro turno. Já a Central Geral dos Trabalha­
dores (CGT) pretende levar a Brasília suas lideran­
ças, na tentativa de assegurar, em contato direto com 
os deputados de cada estado, a manutenção dos di­
reitos sociais e a supressão do que foi definido co­
mo propriedade rural produtiva.

Através do Departamento Intersindical da As- 
sessoria Parlamentar (DlAP), 418 entidades sindi­

cais, entre elas as nove confederações nacionais dos 
trabalhadores, articulam a defesa do capítulo dos 
Direitos Sociais. Segundo apurou a repórter Míriam 
Lombardo, junto ao diretor executivo da entidade, 
Ulysses Riedel, a pressão será exercida com maior 
ênfase na defesa da jornada máxima de seis horas 
para empresas que operam em turno ininterrupto: 
120 dias de licença-m aternidade; licença- 
paternidade de oito dias; prazo de cinco anos para 
prescrição das ações trabalhistas e adicional de um 
terço do salário nas férias.

Sentindo ameaçadas a licença-maternidade de 
120 dias, licença-paternidade de 8 dias e creches gra­
tuitas para crianças de 0 a 6 anos, entidades de mu­
lheres planejam levar pelo menos 1 mil militantes 
para acompanhar as votações do segundo turno, 
contou Nair Goulart, do Conselho Nacional dos Di­
reitos da Mulher. As mulheres pretendem explorar 
o perfil conservador dos deputados, tentando ga­
rantir estes pontos com o argumento de "proteção 
à maternidade".
(Gazeta Mercantil-21/6/88)

iweaiismo marca metas de governo
O Congresso constituinte 

aprovou o artigo 32 das Disposi­
ções Transitóriasda nova Consti­
tuição que se propõe a "no prazo 
máximo de dez anos, eliminar o 
analfabetismo e universalizar o 
ensino fundamental". As autori­
dades responsáveis pelo problema 
dá educação no Brasil têm apre­
sentado desde antes da criação do 
Mobral (Movimento Brasileiro de 
Alfabetização) em 8 de setembro 
de 1970, uma visão otimista da 
questão.
; As estimativas oficiais brasi­
leiras consideram alfabetizadas as 
pessoas capazes de ler e escrever 
um bilhete simples na língua que 
conhecem. Segundo esse concei­
tô  os dados de 1983 do IBGE 
(Fundação Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística) indicam 
que 21,9% das pessoas com mais

de 15 anos, no Brasil, são 
analfabetas.

O presidente José Sarney de­
clarou na abertura da Campanha 
Interamericana de Alfabetização 
que "O Brasil está decidido a en­
trar no século 21 como um povo 
alfabetizado". As condições para 
isso não foram esclarecidas.

Manoel Raimundo de Sou­
za Junior, 40, técnico educacional 
da Fundação Educar, que substi­
tuiu o antigo Mobral afirma que 
é impossível erradicar o analfabe­
tismo em dez anos. Um dos pro­
blemas identificados por ele é o 
preconceito da sociedade em re­
lação ao analfabeto.

Outro problema enfrentado 
pela Fundação, segundo Souza, é 
a incerteza quanto a seu orçamen­
to. O órgão sobrevive de incenti­

vos fiscais que as empresas podem 
aplicar, até o limite de 2% do im­
posto devido, em programas de 
alfabetização. Isso faz com que o 
projeto de médio e longo prazo se 
tornem inviáveis, diz ele.

O educador Paulo Freire, 
acha o dispositivo constitucional 
"lastimável". Segundo ele, "é pos­
sível acabar com o problema em 
um prazo muito menor.

O norte-americano Philip 
Fletcher, estudioso da questão da 
educação adulta, afirmou que "o 
Mobral pretendeu afastar uma 
preocupação pessimista com al­
guns dos problemas mais graves 
do Brasil, substituindo-a por uma 
espécie de gratificação psicológi­
ca, na forma de promessas e espe­
ranças para o futuro". A promes­
sa agora virou lei.
(FSP-25/6/88) ' - i



Aconteceu Política

Sarney empregou 33 servidores 
por hora em dois anos de governo

O presidente José Sarney 
empregou nos dois primeiros 
anos e dois meses de governo 
- de março de 1985 a junho de 
1987 T e alguns de forma irre­
gular, 140.762 novos servido­
res públicos na administração 
direta. Isto significa que nos 
27 meses, com 20 dias úteis 
por mês, tirando os sábados, 
domingos e feriados, e admi­
tindo que nas repartições pú­
blicas a jornada seja de oito 
horas por dia como determi­
na a lei, o governo cqptratou, 
por hora, 33 novos funcioná­
rios públicos.

Os cálculos foram feitos 
pelo ex-ministro e atual depu­
tado Delfim Neto (PDS-SP), 
juntamente com o seu colega 
do Rio Grande do Sul, Adil­

son Motta, em um canto no 
plenário da Constitunte, ba­
seado no relatório do ministro 
Jorge Vargas, do Tribunal de 
Contas da União, ao julgar as 
contas do governo de 1987. 
No documento, o ministro in­
forma que, entre março de 
1985 e junho de 1987, houve 
mais de 140 mil contratações 
na administração direta, "ape­
sar dos decretos proibitivos".

"Esse mesmo governo 
que fez essas contratações, al­
gumas irregulares, deixou de 
fazer, no início deste ano, um 
contrato com o governo dos 
Estados Unidos, de um em­
préstimo para o programa de 
saúde no Nordeste porque ti­
nha de contratar 150 técnicos 
na área de saúde. Para o pro­

grama de saúde no Nordeste, 
onde há grande necessidade, 
não se pode contratar e, por 
administração direta, não se 
pensa duas vezes, contratam 
sem qualquer critério", afir­
mou o deputado AdilsonMot- 
ta (PDS-RS).

Os deputados Delfim Ne­
to e Adilson Motta fizeram 
também um levantamento 
extra-oficial de contratados 
nos primeiros 27 meses pela 
administração indiretafesta- 
tais e fundações). Baseados 
em dados fornecidos pelos ga­
binetes dos ministros e publi­
cações de jornais, os parla­
mentares chegaram a 60 mil 
contratações.(Jornal do
Brasil-24/6/88)Pedida interpelação de Antônio Caries Magathães

O senador Maurício Corrêa (PDT-DF) 
encaminhou dia 22 ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) pedido de interpelação ao 
Ministro Antônio Carlos Magalhães para 
que ele confirme suas declarações, publi­
cadas no jornais, sobre a existência de um 
dossiê com denúncias contra os senadores 
que integram a CPI que apura irregulari­
dades na administração federal.

Caso se decida pela notificação, o Mi­
nistro terá, de acordo com á Lei de Impren­
sa, 48 horas para responder por escrito ao 
STF. Sc ele se recusar, C orrêa poderá 
proccssá-lo por calúnia  ou in jú ria .(O  
C lobo-23/6/88)

Vereadores têm de devotver Cz$ 8 mühões
Cada um dos 33 vereadores de Forta­

leza terá de devolver Cz$ 8 milhões, gastos 
irregularmente a partir de 1984. O Conse­
lho de Contas não aceitou a detesa apre­
sentada pelos ex-Presidcntes da Câm ara 
Fiúza Gomes (PFL) e Djalm a Eúfrásio 
(PM D B) e determ inou o reembolso. O 
Conselho constatou irregularidades na con­
cessão de subvenções sociais, contratação 
de serviços sem licitação, pagamento de 
prestadores c despesas sem assinaturas do 
otdenador. Além disto, os vereadores sãò 
responsabilizados {tela majoração, por con­
ta p ró p r ia , dos seus subsíd io s.(Ó  
Globo-24/6/88)

5



Trabalhador Urbano Aconteceu

Funcionários da infraero conseguem 
incorporação de abono ao saiário

O governo começou a abrir exceções 
em sua rígida política de controle dós sa­
lários do setor público. Atendendo as pon­
derações do ministro da Aeronáutica, O tá­
vio Moreira Lima, b  Conselho Intermihis- 
terial de Salário das Estatais (Cise) resol­
veu incorporar aos salários dos funcioná­
rios da Infraero úm abono de 30% conce­
dido em novembro do ano passado - con­
trariando, tanto com o abono quanto com 
a incorporação dele aos salários, determi­
nações do próprio Cise.

O que o m inistrp-chefe do  E stado  
M aior das Forçãs Arm adas (EM FA),bri- 
gadeiro Paulo Cam arinha, não conseguiu 
em polêmica entrevista à  EBN, o minitro 
M oreira Lima, seu colega de arm a, obteve 
em um a troca de correspondência com o 
ministro da Fazenda: um a carta e um  avi­
so ministerial endereçado ao ministro da 
Fatzenda em novembro de 1987 (na gestão 
de Luiz Carlos Bresser Pereira) e Cm mar-

Servidores da saúde em SP  decidem fazer greve
. Cerca de mil servidores da Saúdedo Es- disse. .

tado de São Paulo, decidiram dia23 entrar em O secretário de Estado da Saúde, José
greve a partir do dia ll, por tempo indetermi- - Aristodemo Pinotti, afirmou, segundo sua as- 

mado. Eles reivindicam regulamentação daiso- r sessoria de imprensa, que os Cz$250 milhões 
hòmià definitiva da isohomia total (traba- liberados pelo Inamps não se destinarão à
lho,carga horária e salário igual aos dos fun- equiparação salarial. Metade dessa verba já es-
cionários do Inamps) e pagamento da equipa- tá comprometida com o pagamento dos hos-
ráção salarial referente aos meses de março, pitais particulares da rede contratada. Pinotti
abril, máió e júnhd jdcélio Druinond, presí- ' t informou estar sendo,elaborado úm "projeto 
dente da Associação dos Servidores da Saúde de gerenciamento integrado", com a finalida-
(Asses), disse que a previsão orçamentária de de de acrescentar mais uma gratificação aos
repasse de verba para o Suds-SP aumentou de servidores. O projeto seria custeado através de
Cz$62milhõçs pafá Cz$ 250 milhões, e que dinheiro economizado nos atendimentos fei-
S,Ò% dá'verba inicial já  fòientrégué pelo ' tòs pela rede particu lar coh trà tádà  do 
^^ft^í!,.à'$éÇt)çtària. 'A  álègaçãpjdò'.sécfetá- Inamps. ' ' ^ ^
nodéqueháfaltadeverúaécontraditória", . (FSP24/6/88) } ^

ço deste ano (já sob administração de Maíl- 
son da Nóbrega) garatiram, respectivamen­
te, o abono e sua incorporação, suficientes 
para abortar a movimentação grevista que 
se iniciou no Rio de Janeiro, ano passado, 
entre funcionários da empresa, insatisfei­
tos com a defasagem de seus salários em re­
lação ao setor privado.

Temerosos de que o exemplo da Infraé- 
ro se repetisse em outras estatais, os minis­
tros que com põem  o Cise, Maílson da N ó­
brega, da Fazenda, João Batista de Abreu, 
do Planejam ento, Almir Pazzianotto, do 
Trabalho e Aluízio Alves, da Adm inistra­
ção, que reconheceram a deterioração dos 
salários na empresa, firmaram um pacto de 
silêncio em torno do assunto. Nos minis­
térios da Fazenda e do Planejamento, po­
rém, técnicos do Governo garatem que a In- 
fraero não é exemplo isolado, em bora não 
se aponte o nome de qualquer outra empre­
sa na mesma situação.(JB-24/6/88)



Aconteceu Eduçagao

Professor não aceita 64,4% 
e greve continua no Rio

A  Polícia Militiar não 
reprim iu,m ascausou um a 
enorm e confusão em La­
ranjeiras ao fazer cerco aos 
5 mil professores que se con­
centraram dia 23 nas ime­
diações do Palácio G uana­
bara para forçar o governo 
a recebê-los. Um a comissão 
acabou sendo recebida no

Palácio graças a ajuda do 
coronel H enrique, do se­
gundo Batalhão de Polícia 
M ilita r, que serv iu  de 
intermediário^

N a assembléia, os pro­
fessores rejeitaram  a p ro ­
posta do governo e resolve­
ram m anter a greve que co­

meçou dia 11. O secretário 
de Educação, Raphael de 
A lm eida M agalhães, saiu 
da reunião com dirigentes 
do  C en tro  E s ta d u a l dos 
Professores (CEP) confian­
te, mas os professores não 
aceitaram os 64,4% ofereci­
dos. Q uerem  170%. 
(JB-24/6/88)

Professores paulistas querem reajuste mensai

Professores, funcionários 
e alunos das escolas estaduais 
de Sao Paulo lançaramdial3 
na praça da República a Cam­
panha emDefesa da Escola 
Pública. A manifestação reu­
niu cerca de duas mil pessoas. 
Professores e servidores reali­
zaram ainda uma assembléia 
para discutir a reivindicação 
de reajustes mensais e não 
mais trimestrais.

Ficou decidido que cada 
escola terá uma comissão de 
pais, alunos, funcionários e 
professores que formarão em

cada cidade um comitê muni­
cipal de que participarão tam­
bém sindicatos, partidos e en­
tidades. Também será veicula­
do um abaixo-assinado que 
será entregue ao governador 
Orestes Quércia em outubro.

Serão promovidos deba­
tes com candidatos a prefeito 
e vereador tratando de salários 
da área de Educação, da jor­
nada de trabalho excessiva, a 
falta de equipamentos e pro­
blemas de segurança. Mas a 
questão dos salários é a mais

urgente. Segundo levantamen­
to da Apeoesp, em 1979 um 
professor primário com 20 
horas semanais de trabalho 
ganhava 5,1 salários mínimos. 
Hoje, recebe 1,82 salário.

A principal reivindicação 
salarial e de 137% de reposi­
ção a partir de primeiro de ju­
lho, para que o poder aquisi­
tivo retorne ao nível de janei­
ro do ano passado. Professo­
res e servidores também que­
rem reajuste mensal com ba­
se na URP ou na inflação.(Ç) 
Estado de São Paulo-21/6/88)

Termina a greve na rede de ensino na Bahia

Depois de 4) dias de gre­
ve e intensas negociações, que 
envolveram deputados esta­
duais e federais de vários par­
tidos, os professores da rede 
estadual de ensino da Bahia -

ao todo 60 mil em 314 m uni­
cípios - decidiram, em assem ­
bléia, retornar as aulas. Se­
gundo a EBN, os professores, 
que reivindicavam 142% de 
reajuste salarial, conseguiram

que o governador Wa.ldir Ri­
res a u to r iz a s se  oçnv icL dc  
mensagem ao l.egislativq con­
cedendo aumentos entre ,18 e 
48%  à ea tego ria í(G aZ éta  
M crcantil-22/6/88)



Cruzada Franciscana Cenário paulista

O governador do Ceará, lasso Jereissati, 
acusa ministros de Samey de estarem colocan­
do em prática a máxima de São Francisco de As­
sis - é dando que se recebe.

Semdar nomes aosbois, Jereissati diz que es­
ses ministros praticam uma poiítica clienteiista, 
na base do "eu te dou hoje e voce me dá apoio 
político quando eu for candidato a governa- 
dor".(Paine! FSP-24/6/88)

Assessores de Quércia informaram: o gover­
nador nunca esteve tão irritado com Sarney co­
mo agora.

Tudo por conta do bioqueio das contas das 
estatais paulistas.

A propósito, setores do PMDB paulista vêm 
pregando, com certo jogo de cena, o rompimen­
to puro e simples com Sarney.(Painel 
FSP-23/6/88)

Crime
Aivo de Sarney

O procurador-geral da República, Sepúlve- 
da Pertence, acolheu a representação dos sena­
dores da CPI da Corrupção para enquadramen­
to do ministro Antônio Carlos Magalhães em- 
crirne de prevaricação.

Ele encaminhará o processo ao STF ha pró­
xima semana.(Painel FSP-24/6/88)

A área economica do governo continua 
préocupadda com os rumores de que Sarney não 
resistirá à tentação de fazer alguma coisa capaz 
de restabelecer sua popularidade às vésperas da 
eleição municipal de novembro.

É que popularidade e combate ao déficit 
público hão cóstumam andar juntos.(Painel 
FSP-23/6/88)

Fierte

O governador Moreira Franco voltou a fler­
tar com o engenheiro Leonel Brizola.

O acordo político celebrado entre o PMDB 
e o PDT na pequena cidadede Porciúncula(RJ), 
com vistas às eleições municipais, pode não ser 
um exemplo isolado. (Informe JB-23/6/88)

Po ço vazio

Não deve ter sido muito difícil para Sarney 
a decisão de demitir Ozires Silva da presidência 
da Petrobrás. .

Ele ainda não havia digerido á ênfase çóm 
que a empresa contestou seu badalado anuncio 
da descoberta de petróleo ha ilhá'dé Mará- 
jó.(Paine! FSP-23/6/88) * - ^

Paraíso tropical

Q Rio de Janeiro tem hoje mais funcioná­
rios públicos federais do que Brasília, a capital 
administrativa do país.

Sãó 388.294 os funcionários que vivem a 
beira-mar; contra 142.590 que servem no Planal­
to Central.;. ,

Esses números referem-se apenas aos servi­
dores civis  ̂se á contagem englobar os milita­
res, a disparidade será bem maiõr.(Painel

Maldade

O ex-governador Franco Montoro insiste 
em que o tucano seja o símbolo do novo parti­
do qúe saiu da costela esquerda do PMDB. -;

Já há quem esteja chamando, os militantes 
de "hicoes". (Informe JBf24/(5/88)- - < * ,

S ;



Dinheiro sobrando

Sarney abriu um crédito complementar de 
Cz$ 700 milhões para os ministérios da Marinha 
e da Aeronáutica, por conta da rubrica "alimen­
tação de pessoal".

Mais voraz, porém, é o apetite do Ministé­
rio da Indústria e do Comércio, que também ga­
nhou um crédito complementar, no valor de Cz$ 
2 bilhões para "saneamento financeiro de usi­
nas de álcool e açucar".(Painel FSP-24/6/88)

Humor de Ulysses

Apesar de tudo, Ulysses Guimarães ainda 
não perdeu o bom humor.

No dia 23, ao convocar para a tribuna o de­
putado Theodoro Mendes (PMDB-SP), que en­
trava no plenário, observou:

'Antes de ver o constituinte, já vi os seus bi­
godes..:' (Painel FSP-24/6/88)

Passarinho pergunta

Oscnabor JarbavPasvanübo /PD&P4) ex- 
jo/Zcava aocZZa 23 para aw cxaZtabo grupo <%? 
UDZ? po r qac coav/bcra Za/a^Za a aarsPa ^  
íZíVÍíZaS.

"7eaZ:o awa ^ecretarfa qae, na ea/br/a bo 
Cra^abogowoa an! e/nprás/nno c abria a/a Zo­
ya. Da Za pa/a ca, cZc teve qae vender a Zq/a, o car- 
rq o apartamento e maZtoy oatro^ ben^para saZ- 
dar a dívida. Dyavto manté-Za à ma/ge/n da anis- 
tZa?"(PaZneZ PSD2y/d/gg/

Queima de arquivos

O deputado Paulo Delgado (PT-MG) acha 
que, a passar a anistia das dívidas, o melhor se­
ria zerár tudo:

"Vamos queimar os árquivos do SPC", sus- 
tenta.(Painel FSP-24/6/88)

Manobra de Ulysses

Ulysses Guimarães prepara um novo pulo 
do gato para a eventualidade de não ser adiada 
novamente a Convenção Nacional do PMDB 
prevista para agosto.

Ele deixaria "históricos" e "conservadores" 
se digladiando pelo controle do partido até às 
vésperas da Convenção, quando então lançaria 
uma chapa de conciliação, encabeçada por ele 
mesmo e contemplando equitativamente os dois 
grupos. (Paine! FSP-24/6/88)

Retrato do Brasil

Ao ver estacionado em local proibido o 
Opala placa de bronze 001, do ministro do Tri­
bunal Federal de Recursos-São Paulo, um con­
tribuinte que saía no último sábado, por volta 
das 15h, do Shopping Eldorado, em São Paulo, 
dirigiu-se ao motorista para saber se o ministro 
se encontrava a serviço no shopping.

Foi surpreendido não só com palavras de 
baixo calão como também pela ameaça de que 
se repetisse tal interpretação ao ministro seria 
preso por desacato à autorida- 
de.(Informe-28/6/88)

Meia volta

O deputado Roberto Cardoso Alves 
(PMDB-SP), quando ia subir no palanque do 
seminário promovido sábado dia 25, pelo 
PMDB, em São Paulo, deu um passo atrás.

Exatamente na hora o público, sem tê-lo vis- -. 
to ainda, gritava: "Fora Centrão, fora Cen- 
trão".Robertão ficou todo o tempo nos bastido­
res. (Informe-28/6/88)

)
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Gera! Aconteceu

Prefeito de Minas não jiga para greve de fome

"Podem morrer de fome". Com essa fra­
se, Guido Fonseca (PMDB), prefeito de Con­
tagem, na região metropolitana de Beio Ho­
rizonte, reagiu à greve de fome, iniciada dia 22, 
por cinco dos 1 mii 400 professores municipais 
que paralisaram as atividade? há mais de um 
mês. A frase foi dita a uma repórter do jornal 
Estado de Minas,masdepoisdesmentida pela' 
assessoria dé imprensa da prefeitura, sob a ale­
gação de que a pergunta da repórter foi mal

entendida.
Guido Fonseca reuniu-se dia 23 com uma 

comissão de grevistas e disse que se eles não 
voltarem ao trabalho, vai fazer "demissões em 
massa", informou o assessor. Os professores 
reivindicam piso salarial de cinco salários mí­
nimos de referência e paralisaram, segundo o 
comando de greve, 22 escolas, deixahdo2 mil 
500 alunos sem aula.

(JB-24/6/88)

CUT quer 20,9% para os metaiúrgicos de SP

O Departamento Esta- sindicatos emprésariáis do se- outros oito seriam beneficia-
dual dos Metalúrgicos da tor metalúrgico ? Roberto Del- dos pelo aumento, que seria
Central Única dos Trabalha- la Manna, disse que haverá concedido para apróximada-
dores (CUT) de São Paulo en- uma reunião "nos próximos mente 450 mil trabalhadores
tregou dia 22 uma proposta dias para o assunto ser anali- metalúrgicos - de entidades fi-
dereajuste salarial à Federação sado". Segundo ele, a perda sa- liadás à CUT. "Não estamos
das indústrias do Estado de larial "é menor do. que essa saindo com muita expectativa
São Paulo (Fiesp). Os meta- apresentada pelos metalúrgi- de receber uma proposta que
lúrgicos afirmam que a cáte- cos.de 17,3%". atenda às nossas reinvidica-
goria acumulou uma perda de ções", disse Navarro, ao sair
17,3% em seus salários, nos A CUT esteve representa- da reunião. Apesar disso, a
meses de abril e maio. Para re- dá pêlos' sindicalistas Heigui- discussão com Delia Manna
cuperar o poder de compra, berto Delia Bella Navarro, do foicOrdial e o sindicalista dis-
eles reivindicam um aumento Sindicato dos Metalúrgicos de se que não saía da Fiesp "pa-
de 20,9% sobre os salários dê São Bernardo e Diadema, ê fa fazer uma greve amanhã ou
junho. Cícero Firmino dá Silva, dó depois". Caso não se chegue a
, A Fiesp não manifestou , Sindicato dos Metalúrgicos de uth acordo, "as assembléias de

uma posição sòbre a revindi- Santo André, Mauá, Ribeirão \ trabalahdores é que vão deci-
cação e o coordenador, do Pires e Rio Grande da Serra. dir o que fazer", dis-
Grupo 14 - que congregados ; Além desses dois sindicatos, ' se.(FSR23/6/88)

Equip forma iideranças sindicais no nordeste

A E sco lad eF o rm ação  ideoiogicamcntc com a CcpL'. de form ação da CU t  estão 
Q u i t  i m b o d o s P a i m a -  tra iU nicadosT rabàlhàdorcs critrc os objetivos dá Equip,
fes(Equip)iniçióú,ncstc mê's; á (ÇÚ,T). Ç òlãboràr na união criada n o an o  passado, a par-
terçeiraetapadcscú  primeiro , j&ts iútas póputaréánqçam po tirde  mn encontrodedirigen- 
Cárso dcFqrm áçãq Sindica). , e na-ci.dadç ap ro fu n d ara  içi- ., tçs siudicais,de Pernatnbuco, 
A Equipe umaentidadCiautô-, ,, ,tura socia!'s()bre() N.()rdeste;e r , P a ra íó a . ;; ç - ; A lagoas, 
nom a, m asafinada  política c apoiar ás secretarias estaduais (A gcn-9/6/88)



Aconteceu Internacional

Nicarágua anuncia sua perestroika
O presidente da Nicarágua, Daniel Ortega, anunciou 

a adoção de uma série de medidas para enfrentar a grave 
crise econômica do país. O anúncio foi feito com um dis­
curso pronunciado numa assembléia de trabalhadores de 
empresas estatais em Manágua, a capital nicaraguense.

Entre as principais medidas adotadas pelo governo 
sandinista, estão os aumentos salariais regidos pela pro­
dutividade, a liberação dos preços dos produtos de acor­
do com os custos da produção, a revisão periódica de pre­
ços, os reajustes também periódicos da taxa cambial - pa­
ra manter o valor dos produtos de exportação ^a regula­
mentação dos créditos e juros bancários conforme a taxa 
de inflação e a redução em 30% nas despesas com a defe­
sa e a produção agropecuária. Especialistas já chamam esse 
pacote de "perestroika nicaraguense".

Ortega disse que a adoção dessas medidas visa "de­
ter ainflàção sem que se paralise o país, garantindo o res-

O governo sandinista.admite que as recentes 
medidas adotadas para combater a grave crise eco­
nômica da Nicarágua possam ter desagradado os 
trabalhadores ao mesmo tempo em que suscitaram , 
o apoio dó empresariado, mas sua adoção foi ne­
cessária pára impedir a deterioração do país. Essa 
opinião fòi expressa peio embaixador da Nicarágua 

' nd Brasil, Jorge Jehkins, em entrevista coietiva con­
cedida diá 17, em SaoPauio; .

.P a ra e le , o fato de os trabalhadorescriticarem , 
o governo demonstra que o regime nicaraguense "é . 
umaderpocracia" ,aq contrário do que.aprègoa à ad- 

,, ministração J^eagan., Jenkins acrescenta que nenhu­
ma medida pqdé ter a unanimidade de tdda pbpu- 

' Jaçãói '.A tarefa rhàis impóftante do governo hoje 
é impedir ò agravamento dá crise, cujos efeitos são 
mais sentidos pelos trabalhadores" dize -  ̂  ̂ -

' Jenkins que está há dois anos e. meio no Bra-: 
sil, afirma que o principal problema daNicarágua , i

tabelecimento da produção". Ele atribui a crise nicaraguen­
se a vários fatores, entre eles a  guerra travada com os "con­
tras", o bloqueio comercial dos EUA e a "injusta ordem 
econômica internacional, que afeta inclusive países capi­
talistas em desenvolvimento".

" "A Nicarágua tem uma economia de mercado num 
Estado revolucionário de orientação socialista! afirmou 
Ortega. "Continuamos mantendo os princípios básicos da 
revolução sandinista - economia mista, pluralismo políti­
co e hão-alinhamento". "Embora a orientação regime ni­
caraguense seja socialista", disse Ortega, "não pensamos 
na abolição da propriedade privada. Não estamos na eta­
pa onde a aplicação de medidas socialistas possam con­
tribuir para a consolidação do processo revolucionário, em­
bora a planificação continue sendo fundamental".(Folha 
de SP-16/6/88)

explica a Reforma

hoje é a deterioração da situação econômica do pais 
provocada pela guerra com os "contras" (rebeldes 
direitistas), que em sete anos já causou a morte de 
34 mil pessoas e prejuízos no valor de 3 bilhões de 
dólares. As recentes medidas adotadas pelo gover­
no - que liberam preços e salários e incentivam a ex­
portação - são explicadas por ele como uma "cirur­
gia sem anestesia" para permitir a retomada da pro­
dução, mas não significam uma solução global pa- 

< ra a crise. "Enquanto existir a guerra", diz, "não po­
derá haver melhoria real da situação econômica na 

. Nicarágua".
"Não pode haver revolução numa economia 

em involução", diz Jenkins para explicar as refor­
mas em curso. "O socialismo é nosso horizonte, mas 

* não é algo que possa ser estabelecido por decreto.
. - É um processo cujo desenvolvimento não é linear. 

Sabemos aonde queremos ir, mas o caminho preci­
sa ser descoberto", diz. (Folha SP-18/6/88)

Embaixador no Brasii

Ortega visita Cuba com 11 ministros

,, . Ó chefe do Goyerno cubano, Fidel Castro, re- 
, çébeu dia 27, no aeroporto Jósé Marti o Presidente 

* dá Nicarágua, Daniel Órtega, em sua primeira vi- 
sita oficiái ao país.' Órtega, que se fazia acompanhar ' 
dê .11' ministros de Esíado - o que constitui á  maiá 

' nuinêfósádelegaçãb nicafáguénse asàir para'o ex- 
tèridf - fez coincidir sua^isita com a que d Secretá-

rio de Estado dos EUA, George Shultz, realizou a 
Guatemala, Honduras, El Salvador e Costa Rica. 
Ao noticiar a chegada do visitante, o jornal "Gran- 

' má" reafirmou o apoio de'Cuba à Nicarágua "prih- 
cipalmente durante o período que o país está viven­
do, acossado pelo imperialismo dirigido por Ronáld 
Reagan".(OGlobo-28/6/88)

' *;ii



AconteceuIgrejaD. Pedro CasaMátiga dá expticações ao Vaticano e voita sem punições

C asa M d ítg a

Dom Pedro Casaldáliga, bispo 
da difícii e paupérrima diocese de São 
Félix do Araguaia, em Mato Grosso, 
passou um dia em Roma em conver­
sas no Paiácio Apostólico do Vatica­
no e no Paiácio ocupado pela Congre­
gação para a Doutrina da Fé, ex-Sanío 
Ofício. No Palácio Apostólico, ele fa­
lou durante 15 minutos com João 
Paulo H. Na Congregação seu anfi-

triâo e interlocutor foi o cardeal ale­
mão Joseph Ratzinger, crítico e juiz 
severo da Teologia da Libertação, com 
quem conversou durante uma hora e 
meia e acabou rezando um pai-nosso.

A João Paulo H, Casaldáliga, 
contra quem os governos da ditadura 
militar tentaram tudo para obter seu 
afastamento do Brasil, esbarrando 
sempre na intransigência dos últimos 
papas e da Cúria Romana, ter-se-ia li­
mitado a fornecer uma rápida infor­
mação sobre os problemas de sua 
diocese.

interrogatório

Com o cardeal Ratzinger, dom 
Pedro Casaldáliga demorou-se mais. 
O encontro dos dois se deu antes da 
audiência com o papa. Teria partido 
de uma iniciativa do prefeito da Con­
gregação para a Doutrina da Fé. O car­
deal submeteu o bispo a um autênti­
co mas paternal interrogatório.

O cardeal quis conhecer a opi­
nião de Casaldáliga sobre as posições 
assumidas pela Igréjà de Roma na dis­
cussão sobre a Teologia da Libertação; 
Foi esse o momento em que Dom Pe­
dro Casaldáliga se revelou um hábil 
político, ao dizer que não gostou do 
primeiro documento da Congregação, 
mas depois viu que o segundo comple­
tava e esclarecia o primeiro - até que 
finalm ente pode concordar e 
solidarizar-se inteiramente com a carta

que o papa mandou ao episcopado 
brasileiro, afirmando que a Teologia 
da Libertação é oportuna e necessária.

Diante da insistência de um jor­
nalista, Casaldáliga esclareceu sobre 
outro tema de sua rápida conversa 
com João Paulo II: a questão das duas 
asas da Igreja, a direita e a esquerda. 
O conceito que diz ter formulado ao 
papa não poderia ser mais claro: "O 
espírito Santo inspira todos, papas, 
bispos, fiéis, movimentos e associa­
ções. O Espírito Santo tem duas asas. 
Porém, na Igreja, corta-se sempre com 
prazer mais a asa esquerda que a di­
reita. Esperemos que aos poucos se co­
mece a respeitar as duas asas".

Despedindo-se do cardeal Rat­
zinger, Dom Pedro C asaldaliga 
referiu-se as muitas ameaças que rece­
beu e continua a receber, de ser man­
dado paralongedo Brasil. "Interpre­
tei essas ameaças não como uma von­
tade de mandar-me trabalhar no pri­
meiro mundo, mas no outro mundo". 
Por isso mesmo, sentiu-se à vontade 
para pedir que o cardeal e ele rezassem 
juntos um Pai-Nosso, naquela sala do 
histórico palácio do antigo Santo 
Ofício.

"Quem sabe se nos veremos ain­
da" - disse Dom Pedro Casaldáliga ao 
cardeal Ratzinger, que, muito emocio­
nado, aceitou o pedido de prece do bis­
po qúe sempre desagradou aos latifun­
diários e inimigos dos últimos índios 
de Mato, Grosso.

Uma região onde matar é rotina
"Peto meposumterço dásítnbft&pcóftiidãs p,o'r; 

questões fundiárias ho país acontecem na região do 
Araguaia - Tocantins", conforme calculap  padre Ri­
cardo Rezende Figueira, membro da diretoria na­
cional da Comissão Pastora) da Terra. Ex- 
coordenador da regiona! da CPT cm São Felix do 
Araguaia, o padre Ricardo revela que, çntt;c' 1982 c 
1987, fofàm fegisfradas 223 mortesTÍá região'entie 
o norte de Mato Grosso, norte de Goiás c sudeste 
do Pará. Nesses mesmos seis ános, outras L505 pes­
soas receberam ameaças de morte, segundo o tevan-

támcntddaConnssãp Pastora) da Terra. "Este ano 
já morreram pelo mesnos cinco pessoas só na região 
deConeciçãodo Araguaia", acrescenta o padre Ri­
cardo. "Qucm.prcga o direito ca legalidade numa 
região como çsta, de fronteira de migração e de pci 
nctração dc capital, é tido como touco. Aqui é a 
fronteira do terror", define o padre. Pc)o levanta­
mento dá regional da CPT cm São Félix do Ara­
guaia, entre 1985 c 1987 fóram registradas 3.160 
ações possessórias conlra.fanuTias.de trabalhado-!; 
res rurais.(JU-23/6/88)

12



Aconteceu igreja

Consetho Mundia! de igrejas vem 
ao Brasii para conhecer CEBs

Esteve no Brasil, na primeira semana de de Santana, na Bahia, onde conheceram diver- 
junho, a convite do Conselho Mundial de Igre- sos trabalhos realizados entre o povo humilde,
jas Cristãs (CONIC), a equipe da Sub- No Rio de Janeiro, visitaram a Baixada Flu- 
Unidade de Renovação e Vida Congregacio- minense; em São Paulo, estiveram com o car­
nal do Conselho Mundial de Igrejas (CMI). deal d. Paulo Evaristo Arns, e visitaram a Pas-

A equipe veio conhecer a realidade dos toral Operária no ABC. Em Goiânia, conhe-
trabalhos.realizados pelas Igrejas nas comuni- ceram a Pastoral da Terra e, em Brasília, 
dades de base, entre os operários, camponeses reuniram-se com a liderança da CNBB.
e marginalizados das periferias das cidades, as­
sim como saber da sua contribuição para a re- A equipe foi integrada pelo seu diretor, o
novação das Igrejas na sua missão pastoral, em ortodoxo Romero Ion Bria; o reverendo Mal-
nível internacional. Quais os problemas levan- colm Hanson, reformado da Inglaterra, o frei
tados nessa forma de ser Igreja e quais as res- italiano Marco Gnavi, Joanh Russel, da Igre-
postas encontradas para esses problemas, ao j a Episcopal dos Estado Unidos, Arpie Tche-
longo da caminhada, foram preocupações da boukdjian, da Igreja Ortodoxa Armênia,
equipe. EvelynAppiah, Metodista de Ghana e o Pas-

Durante sua estada no Brasil, os religio- tor Godofredo Bòll, Luterano do Brasil.(Agen 
sos visitaram o Sul do País, Salvador e Feira n.108-16/6/88)Papa sagra dots novos cardeais brasiieiros

Às vésperas de um possível cisma da Igre­
ja, o primeiro em mais de cem anos, o Papa 
João Paulo II sagrou dia 28 cardeais os Arce- 
bisposde Salvador e de Brasília, Dom Lucas, 
Moreira Alves e Dom José Freire, além de ou­
tros 22 religiosos. O Brasil tem agora sete 
cardeais.

João Paulo II fez um apelo ao Arcebispo - 
Marcei Lefebvre, suspenso em 1976 pelo Papa 
Paulo VI para que desistisse da sagração não . 
autorizada de quatro bispos, nâ Suíça. ElàMais um padre é

, Apesar das repetidas advertências da Re-: 
gional Sul da CNBB e de reações isoladas dos 
principais Bispos do Estado, foi anunciada dia,
23 a segunda candidatura de um padre às elei-, ; 
ções municipais. Fredolino Bauer, vigário da ' 
Paróquia de São Judás Tadeu, será o candidato

criaria uma hierarquia paralela, caracterizan­
do o cisma. O Arcebispo e seus adeptos afir­
mam que a ameaça de excomunhão não os 
intimida.

Com a nomeação dos novos cardeais, a 
Europa perdeu pela primeiravez na História a 
maioria no Sacro Colégio Cardinalício: dos 
121 religiosos que podem escolher um novo Pa- 

, pa, . apenas ,59 são europeus.(O
Globo-29/6/88) 'candidato no su)
do PMDB à Prefeitura de Bagé, a 373 quilô­
metros desta Capital, na fronteira com o Uru­
guai: Recentemente fora anunciada, pelo PT, 
a candidatura ,do pádrè Ròque Craziotin em 

, Caxias do SuL , -, ; "
(O Globo-24/6/88)
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Aconteceuíndio Fim dos arrendamentos de Nonoai
Depois de longo período de negociações, as li­

deranças da reserva indígena de Nonoai e superin­
tendência da Funai chegaram a um acordo com re­
lação ao arrendamento de terras aos agricultores 
brancos. Durante reunião dia 22, em Chapecó, Santa 
Catarina, que tem jurisdição sobre a reserva gaú­
cha, entre o superintendente Sebastião Fernandes 
e o cacique Adelino Lopes, além de outros represen­
tantes da Funai e da comunidade indígena, foi se­
lado um acordo por escrito que passará a vigorar 
imediatamente. O ponto mais importante foi o com­
promisso assumido pela Fundação com o forneci­
mento de insumos, máquinas e sementes para que 
c s índios plantem suas lavouras. Mas a presença dp 
branco dentro da reserva não será mais permitida.

Acordo

Distribuído em cinco itens, o acordo prevê que 
as terras já plantadas terão oproduto negociado se­
gundo o contrato de arrendamento. Depois disso, 
a terra está destinada para uso exclusivo da comu­

nidade indígena. Para as terras preparadas, a Funai 
vai fornecer dez sacas de sementes de trigo para ca­
da família. Da produção obtida, um total de dez sa­
cas do produto será destinado a um fundo comu­
nitário, como fonte de recursos para outras safras. 
Outra parte da terra será utilizada para uma lavou­
ra comunitária, administrada pela Fundação e lide­
ranças indígenas. Os recursos obtidos também fi­
cam em um fundo comum.

Conflito

O atrito entre a reserva de Nonoai e a Funda­
ção teve início há poucas semanas com o arrenda­
mento de 4 mil hectares, para agricultores brancos. 
De cada lavoura, os índios recebiam 20% da pro­
dução. Com o acordo, segundo o engenheiro- 
agrónomo da Funai, Lauro Francisco Mattel, os ín­
dios vão ter muitas vantagens, pois ficarão com a 
maior parte do produto de suas lavouras. (Zero 
Hora-23/6/88)

Bispo de Dourados protesta contra Funai

O bispo de Dourados, Dom Tbodardo Leitz 
afirmou que a diocese não acatará a decisão da Fu­
nai de proibir a presença de pessoas ligadas ao Con­
selho índigenista Missionário (Cimi) dentro das re­
servas indígenas do Sul do Estado, por considerar 
a medida "arbitrária" e sem respaldo legal.

Há cerca de 15 dias, a administração regional 
do orgão expediu uma nota oficial condenando q 
trabalho dos missionários junto às comunidades in­
dígenas (11 no total nesta região), decidindo que o

' ' : ' ' . ' - i ' : ' ' I I ' !

Poüguàras deixam sedé 
após acordo com Funai

: tApós 11 dias acampados.nascdc da adminis­
tração regional da Funaidc João Pessoa, ccrca de 
'70índios potiguara daialdciadc São Domingos, si-, 
tuada a 80 quilómetros da Capital, deeidiram-dia 
12 retornar, para suas casas, após acordo.firmado 
com o procurador-geral do órgão, Ronaldo, Moto : 
tenegro, que assegurou a agilização dw proccsso.quc 
trata da demarcação da área potiguara.(Ultima 
Hora-lH/6/HH)

CIMI estava impedido de atuar nestes; locais.
:; A medida atinge principalmente o coordena-, 

dor do Cimi e responsável pela PastoraUndigenis-i 
ta no Mato Grosso db Sul, Hilarius Paulus e dois 
antropólogos apontados como "incitadores" con-: 
tra a Funai. Esse missionário,iresidente em Doura­
dos, protestou contra a portaria, alegando que tem , 
feito apenas um trabalho de conscientização dos di- 
reitos dos índip.Sij;unto. àsireservas.(Correio dó 
Bstado-8/6/88) < i , m

Fuüai
para demarcacao em SE

Apesar dos esforços dos fazendeiros Jorge Pa^ i 
checo c João, Hrillo em impedir a.demaieaç.io das- 
fazendas Caiçara e Helém, a 170 quilômetros de Atar - 
caju, para,scrcm cnttegucsú única tribo,de ternar: ;
nesçentçs indígenas sergipanos os Xoeó, a f  unai está; t 
na área prom ovendo um levantam ento fundiário  das 
propriedades para efe tuar poste t iot u te n te .a  desa 
propriação. , h : ! i :  <;

(( o rre io  Hraz.itiensc H/ó/HK)



Aconteceu Trabalhador Rura!

Sem terra no Rio Grande do Sn! 
entregam manifesto a Pedro Simon

Trabalhadores do Movimento dos Sem Terra do Rio Grande do Sui entregaram no dia 27 um documen­
to ao Governo do Estado iembrando uma série de promessas que foram feitas peio Governo e peio Mirad 
e que até hoje não foram cumpridas. Eis a íntegra da carta entregue ao Governador Pedro Simon.

"Exmo.Sr.Goverhador do Estado Pedro Simon. 
Diante da morosidade do processo de assentamento das 
Fanulias acampadas no Estado, nós do movimento dos Ha- 
baihadores Rurais Sem Terra, acampados na Fazenda 
Anonni, município de Sarandi, 38 famíiias acampadas na 
Fazenda Itapuí, Canoas e 800 famíiias acampadas na Bar­
ra, município de Santo Ângelo, temos acompanhado os 
vários pronunciamentos das autoridades dizendo que es­
tava sendo encaminhado áreas para o nosso assentamen­
to, mas notamos que a prática não condiz com o discurso.

Por isso viemos lembrar a todas as autoridades e so­
ciedade em geral que ainda somos 970 famílias acampa­
das na Fazenda Anonni esperando pelo assentamento.;

Estamos à beira de perder mais um ano de plantio 
num inverno rigoroso e com problemas de alimentação e 
as autoridades devem explicações de várias questões que 
não nos convenceram:

Primeiro: o Ministro do Desenvolvimento e Refor­
ma Agrária; Jáder Barbalho quando esteve em abril aqui 
no Rio Grande do Sul em audiência com o MST e na im­
prensa afirmou que em 30 dias viria assentar mais 400 fa­
mílias no Rio Grande do Sul, até o momento, já  se passa­
ram mais de 60 dias e nós não vimos sua promessa se 
concretizar.

Segundo: O Ministro Jáder Barbalho áfirrhoU tam­
bém naquela ocasião que dinheiro para ò Rió Grande do 
Sul não era mais problema, e assim, precisava encontrar 
áreas.

Ainda recentemente ouvimos que o problema da Fa­
zenda Itapuí-Canoas, não foi solucionado ainda por fa l-; 
ta de dinheiro; queremos explicações desta contradição tão i 
grande; , . ;  . ,

Terceiro: Também sabemos de uma área no Estado i 
arrendada, em Tupancireta, que não está cumprindo com 
a função social, e que nós já  ocupamos e fomos despeja­
dos. Denunciamos oarrendamento vergonhoso daquela 
área, então nos foi prometido que seria votado úm proje­
to ná Assembléia Legislativa que extingue 0 arrendamen­
to e destina área para assentamento. Até aqui, já  se passa­
ram 8 meses ê não vimos nada de concreto, nem sabemos 
o que está acontecendo. ! ' '

Quarto: Outro fato que nós estamos estranhando é, i 
que o presidente José Sarney costuma, normalmente, di-

. I

vulgar tudo e qualquer pequena coisa que faz, e no entanto 
até o momento das áreas que foram anunciadas à publi­
cação (Itapuí, Santa Helena e Jóia) somente a Itapuí teve 
o seu decreto de desapropriação publicado no Diário Ofi­
cial, enquanto que sobre as outras não sabemos o que acon­
tece. Aqui também como o senhor pode ver cabe explica­
ções, pois temos presente a responsabilidade do estado no 
convênio que assumiu com o Mirad de executar a Refor­
ma Agrária.

Quinto: As 800 famílias acampadas na Barra, sequer 
contam com uma estrada que as leve até a área do acam­
pamento, além da área não estar liberada, conforme pon­
to anterior, não tendo do Mirad aprovado ou encaminha­
do os projetos de plantio, alimentação e ainda saúde.

Enquanto membros de uma única organização, res­
salvamos não só os problemas que enfrentam ós acampa­
dos, mas tambémos assentados, que, como por exemplo, 
assentados da antiga Afrózeira Brasileira e Taquari, não 
possuem sua situação regularizada, porque o estado não 
transferiu á  posse para o Mirad, chegando ao ponto des­
tes assentados terem que enfrentar problemas com a justiça.

Sexto: Diante destes fatos estamos percebendo qué 
vai ser difícil, o delegado do Mirád/RS Mário Bertani, con­
cretizar à sua meta qúe, segundo éle, é assentar três mil fa­
mílias èm 1988.

Nos estados preparados e já divulgados que iríamos 
fazer urna caminhada rúmó a Cruz Alta para pedir agili­
zação nos processos de assentamentos no Rio Grande do 
Sul, quando em abril o ministro esteve aqui e prometeu em 
30 dias assentar mais 400 famílias. Naquela ocasião sus-. 
pendemos a caminhádá para não nos chamarem de "agi­
tadores" e "radicais", mas prometemos que.se não fosse 
concretizada a promessa do ministro; nós voltaríamos ai 
agir.

A nossa vinda não é para achar o culpado, mas para 
saber o que realmente está faltando para que se concreti- 
ze o que nos foi prometido; Por fim, viemos'também di­
zer que se faltar mais úm empurrão da nóssa parte; nós es­
tamos dispostos e preparados para dar esta ajuda. '

' Assinam: acampados da Anonni, acampados da Bar­
ra, acampados da Itapuí; assentados na Fazenda Padre Jo- 
simo(antiga Arrozeira Brasileira),'Movimento dos Traba­
lhadores Rurais Sem'Terrá/RS.: ' ' t . '
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Será dia 5 o julgamento dos 
assassinos de Margarida Maria

Foi adiado para o dia 5 de ju­
lho o julgamento do fazendeiro 
Antônio Carlos Coutinho Régis, 
acusado de ser um dos autores in­
telectuais do assassinato da líder 
sindical Margarida Maria Alves, 
em 12 de agosto de 1983.0  julga­
mento, em Lagoa Grande, a cer­
ca de 15 quilômetros de João Pes­
soa, na Paraíba, estava marcado

para o dia 26 de junho, mas não 
compareceram o advogado do réu 
e as testemunhas.de defesa, dei­
xando indignados cerca de 1 mil 
pessoas presentes ao Forum.

Os assistentes de acusação, 
os advogados Gilberto Marques 
e Antônio Barbosa, pediram a 
juntada de documentos aos autos 
em que evidencia a participação

dos usineiros Agnaldo Veloso 
Borges e José Buarque de Gus­
mão como mandantes, entre ou­
tros. O soldado PM Betâneo Car­
neiro é também apontado pelos 
advogados como um dos autores 
materiais do crime. A líder sindi­
cal Margarida Maria foi morta 
com um tiro de espingarda calibre 
12, na porta de sua casa.

Conselho conclui que houve chacina ne Pará

Dezenas de pessoas foram mortas no con­
flito ocorrido em dezembro do ano passado 
em Marabá entre garimpeiros que ocupavam 
a ponte sobre o Rio Tocantins e a Polícia Mi­
litar, segundo investigação realizada no local 
por integrantes do Conselho de Defesa dos Di­
reitos Humanos (CDDPH). Apesar da oposi­
ção do Ministro da Justiça, Paulo Brossard, 
que presidia á reunião, o CDDPH decidiu 
abrir inquérito na Polícia Federal se o Gover­
nador do Pará, Hélio Gueiros, não explicar a 
entidade em 15 dias por que não investigou o 
conflito, aceitando a versão de que apenas 
duas pessoas morreram.

Dois membros do Conselho - o Presiden­
te da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), 
Márcio Thomaz Bastos, e o Subprocurador da 
República Cláudio Fontelles - estiveram em

Marabá investigando o fato. Os garimpeiros 
ocuparam aponte para chamar a atenção das 
autoridades sobre problemas de Serra Pelada.

O Ministro Paulo Brossard, que preside o 
Conselho, foi voto vencido na reunião.

O Governador Hélio Gueiros considerou 
"invencionices de
quem não conhece a Amazônia" a versão de 
que mais de 70 garimpeiros foram mortos no 
conflito. Há um mês, quando a Anistia Inter­
nacional denunciara o caso como massacre, 
Gueiros não quis fazer comentários. Posterior­
mente, com a instauração do inquérito no âm­
bito do CDDPH, nomeou o Secretário de In­
terior e Justiça, Itair Silva, para presidir um in­
quérito a nível estadual. No entanto, nunca se 
teve notícia sobre o inquérito.

Policiais desocupam ponte a tiros

No dia 29 de dezembro 200 soldados da 
Polícia Militar afastaram a tiros os quase qua­
tro mil garimpeiros que bloqueavam a ponte 

' rodoferfov iáriasobreoT bcan tinsa  10 quilô­
metros de M arabá. A Polícia chegou pela ca­
beceira da ponte no lado de M arabá e sur- 

' preendeu os garimpeiros na hora çm que es) a- 
vam êm  fila para receber rações. Segundo a

versão obctai, tnam iestantes morreram, 
quatro desapareceram c cerca de 30 ficaram fe­
ridos. O Exército ocupou o aeroporto de M a­
rabá ao mesmo tempo cm que o Governador 
do Pará afirmava: "OGoverno fe/.o que tinhas 
que fazer". Gs garimpeiros exigiam ó rebaixa­
m en to  da cava de Serra  P e l a d a . ( O  
C!obo-24/6/K8)


